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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 23/2019 

 

Assunto: Relatório final de investigação complementar e estudo ambiental de avaliação de riscos à 

saúde humana (metodologia USEPA) – Linhares – ES. 

 

1. Introdução 

Esta Nota Técnica tem por objetivo avaliar o “Relatório final de investigação complementar e 

estudo ambiental de avaliação de riscos à saúde humana (metodologia USEPA) – Linhares - 

ES”, encaminhado pelo ofício OFI.NII.092018.4114, de 19 de novembro de 2018, além de 

propor adequações a metodologia aplicada. 

Intrinsecamente visa-se consolidar as recomendações tanto da empresa Ramboll, assessoria 

técnica do Ministério Público Federal, quanto dos técnicos dos órgãos ambientais para 

adequação da metodologia de avaliação de risco ambiental. 

 

2. Histórico e Apoio do MPF / Ramboll 

Dentro dos projetos que compõe o Programa de Manejo de Rejeitos (PMR) se encontra o Projeto 

de “Gerenciamento de Áreas Contaminadas”, o qual tem por objetivo reduzir os riscos à saúde 

humana por meio do conhecimento das características do local contaminado e dos impactos 

causados pelos contaminantes, proporcionando assim auxílio à tomada de decisão quanto as 

formas de intervenção mais adequadas. A metodologia de gerenciamento de áreas contaminadas 

é composta de dois processos: o processo de identificação de áreas contaminadas (avaliação 

preliminar, investigação confirmatória, investigação detalhada, avaliação de risco) e o processo 

de reabilitação de áreas contaminadas (plano de intervenção, remediação, monitoramento para 

encerramento). 

Neste contexto, foram executados estudos de "Avaliação de Risco a Saúde Humana" em áreas 

piloto em Minas Gerais e Espírito Santo para ajustes da metodologia a ser implantada para toda 

bacia. No Espírito Santo foi entregue o documento “RELATÓRIO FINAL DE INVESTIGAÇÃO 

COMPLEMENTAR E ESTUDO AMBIENTAL DE AVALIAÇÃO DE RISCOS À SAÚDE 

HUMANA (METODOLOGIA USEPA) - LINHARES – ES” como entrega final à primeira etapa 

da avaliação de risco. 

O relatório propõe uma mudança metodológica, criando um protocolo específico para a porção 
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impactada da bacia do rio Doce. Essa nova abordagem, apesar de estar no contexto de áreas 

contaminadas, foge às metodologias difundidas e apreciadas pelos órgãos no processo de 

licenciamento. 

Nesse contexto os órgãos buscaram junto a Fundação Renova capacitação na nova proposta 

metodológica, bem como na nova ferramenta que está sendo construída. 

Por fim buscou-se apoio dos experts do Ministério Público, por meio do ofício CT-Rejeitos nº 

55/2019, de 29 de maio de 2019, entendo que a combinação dos técnicos ambientais, pós-

capacitação, e dos experts do Ministério Público resultaria em uma análise robusta do documento 

apresentado. Sendo o pedido de apoio deferido por meio do ofício nº4106/2019/FORÇA 

TAREFA BARRAGENS, de 3 de junho de 2019, pelo Senhor Procurador da República José 

Adércio Leite Sampaio. 

 

3. Análise do Estudo 

O estudo teve como objetivo avaliar a adequação e propor ajustes à metodologia utilizada para 

análise de risco à saúde humana pelo contato com os rejeitos oriundos do rompimento da 

barragem de Fundão, tendo como área piloto aquela denominada como Área da Comunidade 

Areal, localizada no município de Linhares – ES. 

Inicialmente, a empresa responsável pelo estudo declara que: 

 

“No desenvolver dos estudos, verificou-se que a metodologia escolhida apresentava 

incompatibilidades entre a modelagem matemática aplicada pelos softwares e as 

peculiaridades do evento ocorrido em 2015, como, por exemplo, a dimensão da área 

impactada, o tipo de fonte, os transportes dos potenciais contaminantes, entre 

outras. 

Consequentemente, os resultados deste estudo não são aplicáveis, pois foram 

obtidos por meio de modelagem matemática criada sobre pressupostos hipotéticos 

não representativos da realidade do local avaliado e sobre cenários conservadores. 

Assim, a metodologia não pôde ser validada, tampouco os resultados obtidos 

puderam ser aproveitados em sua completude.[...]” 

Recomendando pôr fim a realização de nova avaliação de risco com base em uma metodologia 

construída em função das especificidades do desastre da Samarco. 
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3.1. Da caracterização Ambiental 

O estudo se inicia por uma caracterização ambiental, perpassando por uma revisão bibliográfica 

e uma investigação complementar para aquisição dos “gaps” (“lacunas”) de dados e informações. 

Essa etapa envolveu as seguintes atividades: 

 93 pontos para screening por espectrometria de fluorescência de raio-X (FRX), 

objetivando-se o posicionamento das sondagens; 

 37 sondagens a trado manual; 

 Amostragem de solo da área afetada; 

 Instalação de 37 poços de monitoramento; 

 Amostragem de água subterrânea de 34 poços de monitoramento instalados; 

 Amostragem de sedimentos em 14 pontos distribuídos no Rio Doce e nas Lagoas Areal e 

Pandolfi; 

 Amostragem de água superficial em 4 pontos do Rio Doce, 3 pontos da Lagoa Pandolfi e 4 

pontos da Lagoa Areal; 

 Amostragem de 10 pontos de abastecimento doméstico de água; 

 Realização de ensaios de permeabilidade em 10 poços de monitoramento instalados; 

 Levantamento topográfico planialtimétrico. 

 

A respeito da técnica de Screening (triagem em tradução livre) por Espectrometria de 

Fluorescência de Raios-X (FRX), essa técnica apresenta uma boa resposta para elementos 

metálicos, como os principais contaminantes do Desastre da Samarco, sendo uma metodologia 

rápida, robusta o suficiente para ser aplicada em campo (dependendo do equipamento) e pode 

ser quali ou quantitativa. Tais características a tornam uma boa técnica para Screening, ou em 

termos práticos para o presente caso, uma busca rápida dos pontos com maiores concentrações 

de metais (ou elementos traços de interesse), como foi o relatado pelos representantes da 

Fundação Renova ao apresentar a proposta desta técnica. 

A despeito desta técnica, outra característica importante que deve ser ressalvada é que esta 

mensura os teores totais dos elementos, conforme descrito na norma United States 

Environmental Protection Agency method 6200 - SW 846. Em contramão temos as técnicas EPA 

3050b e 3051a, que mensuram apenas os “elementos ambientalmente disponíveis”, e são 

indicadas pela CONAMA 420 para análise em investigações de contaminação. 
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Apesar de a princípio parecer uma incoerência, a aplicação da técnica de screening, como já 

citado, suas características de rápida aplicabilidade, robustez, podem permitir respostas rápidas 

sobre a existência ou não de contaminação ou até mesmo (a depender de vários fatores) a 

extensão da pluma de contaminação. 

Pelo já exposto, em especial pela técnica de FRX mensurar os elementos disponíveis e não 

disponíveis ambientalmente (teor total), essa deve ser utilizada apenas em caráter complementar. 

A respeito dos resultados obtidos com esta técnica, no item 6.1 (item 6.4, quando corrigida a 

numeração), foi utilizado para estimativa da representatividade dos pontos de amostragem a 

metodologia apresentada no Manual de Orientação Técnica para a Implementação do Plano de 

Contingência da Secretaria do Meio Ambiente no Estado do Havaí nos Estados Unidos (Hawaii 

HEER TGM, 2015), que utiliza a metodologia estatística de desvio padrão ou média aritmética 

do UCL 95% para validação do método. 

Segundo a metodologia mencionada, para uma boa representatividade da amostragem, o 

resultado do desvio padrão calculado para o site deve ter uma magnitude de até 35%, ou seja, 

não deve ter uma amplitude 35 vezes maior do que a média das concentrações pontuais obtidas. 

A avaliação da representatividade foi feita com os resultados dos elementos Alumínio, Ferro, 

Manganês e Chumbo. Os resultados demonstraram uma representatividade moderada apenas 

para Alumínio, sendo para os demais elementos apresentados observada baixa ou muito baixa 

representatividade devido a grande variabilidade. 

Solicita-se esclarecimento a respeito da escolha destes elementos para o cálculo da 

representatividade, tendo em vista que no item 6.3 é relatado que alumínio, ferro, 

manganês e níquel apresentaram as maiores amplitudes de concentração. 

Retornando a ideia original de utilização da técnica de FRX para triagem de locais de maior 

concentração de possíveis contaminantes, sob este pressuposto qualquer decisão baseada neste 

deveria obter uma boa correlação entre os dados de FRX e os dados analíticos (EPA 3050b ou 

3051a), assim, era esperado uma análise estatística da correlação destes dois grupos de dados. 

Solicita-se em caráter suplementar, análise estatística da correlação entre os dados obtidos 

pela técnica de Screening de FRX e os dados analíticos obtidos. Esta solicitação pode ser 

dispensada caso a Fundação não opte mais pela realização de Screening de FRX, devendo ser 

possível pela nova técnica à análise estatística. 

Acerca das análises de solo, deverá ser apresentada análise conclusiva acerca da 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

5 

representatividade da amostragem realizada, a semelhança do que foi realizado para os 

resultados de Screening de FRX. 

Tendo em vista que as demais recomendações dos técnicos governamentais foram também 

citadas pelo Parecer da Ramboll, além de recomendações adicionais, solicita-se o cumprimento 

de todas as recomendações do “Parecer Técnico – Avaliação de Risco à Saúde Humana na 

Comunidade do Areal, Espírito Santo” de autoria da Ramboll, assessoria técnica do MPF 

constante no Anexo II. 

 

4. Das recomendações do “Parecer Técnico – Avaliação de Risco à Saúde Humana na 

Comunidade do Areal, Espírito Santo” de autoria da Ramboll, assessoria técnica do MPF 

 

Como citado anteriormente os representantes do Espírito Santo buscaram o apoio do Ministério 

Público Federal, sob a figura de seus experts, para uma análise robusta do “Relatório final de 

investigação complementar e estudo ambiental de avaliação de riscos à saúde humana 

(metodologia USEPA) – Linhares – ES”, tendo em vista seu caráter norteador para todas as 

demais avaliações de risco a serem realizadas nas áreas afetadas pelo desastre. 

Esse apoio foi materializado na forma do “Parecer Técnico – Avaliação de Risco à Saúde 

Humana na Comunidade do Areal, Espírito Santo”, datado de 13 de setembro de 2019. Este 

parecer contou com a análise de técnicos da Ramboll Brasil, U.S.A. e Espanha. 

Todavia, devido a previsões do contrato entre as Mantenedoras (Vale, BHP e Samarco) e o 

Ministério Público, tal documento passou por um período de “quarentena” somente tendo sido 

disponibilizado na data de 29 de outubro de 2019. 

 

5. Conclusão 

Diante das discussões realizadas nesta Nota Técnica faz-se necessário por parte da Fundação 

Renova a adequação da ferramenta de avaliação de risco que está sendo construída a todas as 

recomendações indicadas pelo “Parecer Técnico – Avaliação do Risco à Saúde humana na 

comunidade do Areal, Espirito Santo” da empresa Ramboll, bem como todas as recomendações 

que forem aplicáveis a realidade capixaba do “Relatório Técnico nº 09/FEAM/GERAC/2019” 

da Gerencia de Áreas Contaminadas da Fundação Estadual de Meio Ambiente do Estado de 

Minas Gerais. 
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Em função dos resultados da Avaliação de Risco, a partir da data de aprovação desta nota técnica 

pela CT-GRSA a Fundação Renova deve: 

  Realizar reunião com o órgão de meio ambiente do Espírito Santo em no máximo 15 dias 

para alinhamento a respeito das recomendações desta nota técnica; 

 Apresentar em 30 dias corridos a um Plano de Intervenção para a área piloto capixaba; 

 

Vitória, 11 de novembro de 2019. 

 

 

Equipe Técnica responsável pela elaboração desta Nota Técnica: 

 

 Thales Del Puppo Altoé (IEMA/GTECAD); 

 Adelino Da Silva Ribeiro Neto (IEMA/ES); 

 Emília Brito (IEMA/ES); 

 Paulo Márcio Alves de Oliveira (IEMA/ES). 

 

 

Nota Técnica aprovada em 12/11/2019 

 

 

 

Gilberto Fialho Moreira 

Coordenação da CT GRSA 

 

 

 

Nota Técnica validada na 39a Reunião Ordinária da CT-GRSA (Lista de Presença em anexo) 
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Anexo 1 – Lista de Presença da 39a Reunião Ordinária da CT-GRSA 
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Anexo II: Parecer Técnico – Avaliação do Risco à Saúde Humana na Comunidade do Areal, 

Espírito Santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

13 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

14 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

15 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

16 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

17 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

18 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

19 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

20 

 



  

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 23/2019 

21 

 


